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CONvtNIO N"'OJ5I2003

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
QUE ENTRE SI CEI,EBRAM A
CONTROLADORIA-GERAL DA VNlÀo E O
I\fiNlSTÉRlO PÚBLICO DO ESTADO DE
TOCANTINS, POR INTERMtDlO DA
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIçA.
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cLÁUSULA PRIMEiRA - Do Objeto

A Controladoria-Geral da Uniâo, com sede no Setor de
Autarquias SuI- SAS _ Quadra nO I - Bloco "A", 80 andar, BrasiliaIDF, inscrita no CNPJ
sob o n· 00.394.46010386-29, nesle alo representada pelo Mil'listro de Estado do Controle e
da Transparência, Doutor Francisco Waldir Pires de Souza, doravante denominada
Controladoria, e o Ministério Público do Estado de Tocantin.t, por intenn6dio da
Procuradoria-Geral de Justiça, com sede na Praça dos Girassóis, sln·, Centro, Palmas,
inscrita no CNPJ sob o n° 01.786.078/0001-46, neste ato representada pelo Procurador
Geral de Justiça, Doutor Jos6 Dcm6stenn de Abreu, doravante denominada
Procuradoriall\{P, celebram o presente Convênio, nos tennos da Lei Federaln· 8.666f93,
alterada pelas L.eis Federais n" 8.883194 e 9.648/98, mediante as cláusulas e condições
seguintes:
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Constitui objeto do presente Convênio ampliar a :lrticutação, a
integração e o intercâmbio entre os partícipes, visando a maior efetividade da proteção do
pauimônio público.

CLÁUSULA SEGUNDA - D,as pretcnso'es dos participes

2.1 - Da ProcuradoriaJl\lP:

a) Requisitar ã Controladoria as informações dou documemos
disponíveis necessários ã responsabiJizaçllo civil, administrativa e criminal dos agentes



, .
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causadores de danos aos bens, valores e direitos componentes do patrimônio público no
âmbito do Estado de Tocantins;

b) Efetuar diligências de caráter infonnativo, objetivando a
apuraçllo de ilícitos praticados no âmbito da Administraçllo Pública, incluídas as entidades
públicas com administração descentralizada, bem como aquelas mantidas ou instituídas
pelo Poder Público c, enfim, quaisquer entidades que tenham sob sua guarda e
resJXlnsabilidade 1!inheiros, bens ou valores públicos;

c) Propor, com base nas infonnaçôe!l elou documentos fome<:idos
peJa Conlroladoria, as ações penais, clveis elou administrativas pertinentes, bem como
acompanhar sua instrução, desenvolvendo todas as medidas processuais necessArias, tais
como, manifestações escritas, sustenlaçllo oral, interposição e acornpa!lhamento dos
recursos perante os tribulllIis; . ~

ç) Fornecer, em tempo oponwlO, as infonnaçõe5 solicitadas pela
Contraladoria para insliução de processos em tramitação naquele órgão; e

e) Colaborar e auxiliar, dentro das suas atribuições institucionais,
com os auditores da Secretaria Fedeml de Controle Intemo e das unidades regionais da
Controladoria nos Estados, na execuçllo das açlles de controle nos municipios do Estado.

2.2 - Da Controladori.:

a) Fome«r, em tempo oportuno, informaçlles dou documentos à
Procuradoria/MP, quando requisitadas pelo Procurador-Geral de Justiça, tendo em vista a
responsabilização civil, administrativa e criminal dos agentes causadores dos danos aos
bens, valores e direitos integrantes do patrimônio público, no âmbito do Estado de
Tocantins; \.

• •
b) Constatado indício de cometimento de ilícito crithinal ou de

improbidade, fornecer infonnaçlles de que tenha conhecimento, encaminhando
docwnentos, caso existam, ã ProcuradoriaIMP, acerca de irregularidades apuradas no
exercicio das suas atribuiç<ks institucionais e que digam respeito ao escopo do presente
convênio; e

c) Havendo ameaça de lesilb ou lesão ao patrimônio público
estadual. remeter ã Procuradoria/MP, independentemente de 'solicitação, cópias de
relatórios de inspeç<kslauditorias ordinárias ou extraordinarias, autos de
fiscalizaçãolautuaçilo, realizados em municipios ou em entidades da Administração Direta
ou !lldirela do Estado de Tocantins.
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CLÁUSULA TERCEIRA - Dos RcunOI humaDos

,
; Os recursos humanos utilizados por qualquer dos partícipes nas

atividades inerentes ao presente Convênio não sofrerão a1tefllÇÕCs na sua vinculaçllo
funcional com as Instituições de origem, às quais cabe responsabilizar-se por todos os
enc:u-gos de natureza trabalhista, previdenciária, fiscal e securitária decorrentes.

"CLÁUSULA QUARTA- Da dotação orçamentária

Pelo falo de as atividades consignadas neste Convênio já integrarem
as atribuições ordinArias dos participes, este Instrumento não acarreta qualquer ônus
financeiro aos mesmos, motivo pelo qual não se consigna dolaç!lo orçamenlária.

CLÁUSULA QUINTA - Da vigência, modificaçlÍo, denúncia e
rescisa"o

o prazo de duração do 'presente Convênio é indetenninado.
podendo ser modificado ou denunciado por qualquer das partes, a qualquer tempo,
mediante comunicação ,:serita ao outro, rom antecedência mínima de 30 (trinta) dias, bem
como rescilldido 110 caso de descumprimento de qualquer uma das suas cláusulas 01.1
condições, sem prejuizo do trâmite regular dos trabalhos em curso na ~tsência deste
COII'-ênio. ~

CLÁUSULA SEXTA - Da Publkaça·o

o presente Convênio será publicado pela' Procuradoriall\1P, no
Diário Oficial do Estado de Tocantins, e pela Controladoria, no Piário C!flcioÍdo {/mõo,
como condiçao para sua eficácia e validade, 1I0S termos da Lei Federal 8.666193.
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CLÁusULA SÉTIMA- Do (oro

, Fica eleito o foro da Cidade de Brasília para dirimir as dúvidas e
litígios oriundos deste Instrumento, com a exclusão de qualquer oulro, por mais privilegiado
que seja.

Assim ajustados os partícipes cclebmm o preseote .Convênio, em
duas vias de igual teor e fonna, na presença de duas testemunhas. . ~

,
Brasília, 24 de novembro de 2003

Controladoria:

,

Francisco Waldir Pires de SOUZlll
Ministro de Estado do Controle e da Transpari;oda

Procuradoria: , ,
. k~--

........... Jo~ I).emÓsleou de Abreu
Procu...do ....Geral de Justiça

Testemunhall:~
I) t0 ~==__~f í óllkllLOJ)es de Souza
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